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Quando eu digo a palavra Justiça o que é que tu pensas logo? Para além da injustiça de não poderes utilizar mais tempo o computador...

Eu penso em... Justiça tem que ser leis, não é?

Que tipo de leis?

Qualquer uma. Qualquer lei. Lei criminal a lei do (pausa) em relação ao que fez, eu penso. Mas hoje na minha situação eu penso mais na parte de imigração.

Começas-te a pensar mais nisso quando vieste para Portugal?

Exacto.

Vieste para cá à quanto tempo?

Três anos.

Três anos. E essas leis funcionam?

(pausa)

A de imigração, a criminal? Pronto, tu disseste que quando pensas na palavra Justiça pensas logo em leis e é no sentido bom ou mau?

Mau.

Mau. Porquê?

Porque elas não funcionam. Porque a Justiça não funciona na lei, à princípio. Pode ser em alguns casos mas a maior parte não. Então, é tanto na criminal quanto na lei de imigração. Acho que não (pausa) acho que é um bocado injusto algumas coisas assim... acontece um pouco de cinismo do governo.

Do governo português?

Dos dois. Acho que do português e do Brasil.

Cinismo em que aspecto?

Aspecto assim para a justiça ... acontece o cinismo... as pessoas praticamente desconhcem a palavra. Lei de imigração é (pausa) como é que eu vou te falar? Eu acho que é injusto esse negócio de você deportar uma pessoa e mandar embora. É justo que se faça um controlo e tudo o mais, mas em determinados aspectos é tudo injusto. Porque eu trabalho, trabalho a contrato, também trabalho a recibos verdes e a lei diz que quem não tem visto de permanência não trabalha a recibos verdes. Mas eu vou lá e me dão recibos verdes, quando eu emito eles recebem também. Aí acontece o cinismo, aí a lei passa...

Estás a falar de cinismo na medida em que tu já estás a descontar?

Claro.

E não tens direitos...

Não podendo mesmo. Por lei eu não posso ter recibo verde. Então deveria ser assim: eu chego e peço recibo verde, “O senhor tem visto?”, “Não”, “Então, o turista não tem que ter recibo verde”, “Tem visto?”, “Tem”, “De quê?”, “De permanência”, “Então você trabalha por conta de outrem não pode ter recibo verde”. É muito simples. Mas não. Eles não querem nem saber. Aí, tá bom (incompreensão sonora). E na parte criminal é porque às vezes tem casos e casos, não é? O senhor Carlos Cruz está preso, não é? Também é um caso à parte. Mas lá no Brasil isso não aconteceria de forma alguma.

No Brasil só os baixos ou o peixe pequeno é que está preso?

Claro. As outras não. Não haveria como.

Porque é que isso acontece? Porque é que no Brasil os grandes não vão presos?

Porque não há justiça lá em cima. Porque quem manda é o poder e o poder neutraliza a justiça.

O poder político...

Neutraliza a justiça. Em todos os aspectos. Porque no caso também daqui dos recibos verdes, eu dei o exemplo, também é um poder político, não é? É ele que decide. Então, o poder político neutraliza a justiça em qualquer... em qualquer situação. Eu acho que justiça... eu resumo basicamente assim. O poder neutraliza a justiça e como os fracos não têm poder, a justiça....

Aí já é o poder económico?

Poder económico.

Dá para comprar a justiça? Paga-se?

Paga-se.

Para fugir...

A justiça tem um preço, claro, como tudo hoje (risos). Tudo tem um preço, justiça, visto...

Dá para comprar visto?

Dá. Claro que dá. Tudo tem sempre cifrões, então nada é justo, tudo é cifrão.

Então achas que a Justiça não existe...

Não.

Portanto, Justiça são leis, mas...

Mas é injusto. São aplicadas por uma classe específica, não existe. Você vê que existe, mas existe alguém que diz para quem ela vai valer...

E tu achas que há diferença entre a justiça ou injustiça entre o Brasil e Portugal?

Claro que há. Justiça e injustiça... tem, não é? Mas, agora, tipo assim, eu posso falar mais de imigração a nível em geral, que é a minha situação agora, mas acho que há uma injustiça. Existe agora uma dificuldade muito grande, por exemplo aqui, quando não existe essa dificuldade lá, não é?

Sim. Mas também o Brasil não tem a vaga de imigração que Portugal tem... quer dizer, já teve, a seguir à IIª Guerra Mundial não é, houve muita gente que imigrou para o Brasil e antes, inclusive portugueses. Mas agora neste momento não é assim um destino de imigração. Se calhar é por isso que há mais facilidade em entrar.

Exacto. Sim e por causa da crise da economia. Mas, a fama de que se trata eu acho que não é cabível, que é muito injusto... a fama. Eu tenho um amigo que veio e ficou doze horas no SEF. Falou para mim, “Doze horas e quatro minutos no SEF”. E foi contado de relógio porque eu fiquei esperando ele lá fora o tempo inteiro. Então, para mim que estive lá fora, com outros quatro amigos aguardando ele esse tempo inteiro, que estive ocupado em ligar para um em ligar para outro, para ver se liberavam ele, já foi duro o bastante, imagina para ele que ficou lá as doze horas sentado, à espera de ser entrevistado... isso é... acho que não é cabível, acho que não é mesmo cabível. Então, acho que isso é injusto. Eu penso que isso é injusto.

Portanto, estás cá à três anos. Pensas voltar para o Brasil ou não?

Não ainda. Mas não vou morar aqui, claro que não.

(risos) Não estás a gostar?

Não, gosto. Mas eu acho... dificilmente...normalmente o imigrante brasileiro ele sai para ganhar a vida e voltar para o país de origem.

Ah, não têm aquela ideia de...

Não têm ideia de fora.

E de ficar.

Depois que ele está em boas condições ele normalmente eu acho que ele volta para... na maioria.

Na maioria dos casos é assim. Vamos voltar por exemplo à questão, por exemplo, da criminalidade, da injustiça, das prisões. Só as pessoas, só as pessoas de classe mais baixa serem presas, serem presas no Brasil, não é? Como é que, por exemplo, como é que funcionam as prisões no Brasil? Falas-te delas... como é que é? É um meio de fazer justiça? Ou seja, as pessoas fizeram qualquer coisa de errado, não é...

E são punidas.

E são punidas, pronto...

E vão presas. Como aqui. Mas...

Exacto. É uma forma de fazer Justiça?

É. Mas não funciona muito não. Funciona lá para... Quer dizer, eu trabalho num Colégio de Reinserção Social.

Cá em Portugal?

Aqui em Portugal.

A sério?!

É. E presto serviço para o presídio de Tires.

A sério? Então?

Da parte das brasileiras. Nós temos lá acho que setenta brasileiras presas. Então não é... não vejo como justiça isso. Não tem... aplicar um correctivo na pessoa... aqui nem tanto. A pessoa não sai (incompreensão sonora) porque eu estou lá na parte da música. Então, tem música e tem atractivos, tem uma parte educacional. Mas, normalmente no Brasil a pessoa sai pior, não é? Porque não te...a cabeça está desocupada e você está com muitos mais criminosos à sua volta e sente a necessidade de usar da força. Então, tudo isso, eu acho que não é justo.

Portanto, o presidío no Brasil é mais uma espécie de caixote onde se enfia as pessoas...

Joga, joga para o lado as pessoas. Eu estava conversando com um amigo meu que é, que ele é budista, e nós estávamos conversando sobre acção e reacção. E tinham me roubado o meu dinheiro meu, e ele falando,  “Mas, não. A pessoa que pegou, você vai ver, vai acontecer alguma coisa com ela.” Isso para mim não interessa, porque a pessoa não me pagou. Isso não interessa para mim você me roubado o dinheiro e ser roubada depois. Porque a pessoa que te roubou vai ri de nós dois. Ela roubou de você o que era meu (risos) entendeu? E eu, na realidade fiquei sem... na mesma, entendeu? Então, na realidade é injusto. Tipo assim, uma pessoa te rouba e vai preso, tem que ir preso, mas não me resolveu a situação em nada.

Cá em Portugal nós temos um ditado que é “Ladrão que rouba a ladrão tem mil anos de perdão”.

Lá também. Lá também tem esse ditado, entendeu? Mas, no caso de você que é um cidadão que está na rua, e a pessoa te roubou, vai preso. Também grande coisa ela ir preso. Ela me roubou, continuo-o com o prejuízo do meu salário aqui.

Ah, então, portanto, achas que as prisões, o que estás a dizer é, a maneira como funcionam actualmente não...

Não. Aqui em Tires, por exemplo, eles têm um sítio onde as presas trabalham, não é, as presas trabalham aqui. E, mas trabalham para ter o seu próprio dinheiro... eu acho assim: uma pessoa que me roubou ela tem que me pagar de alguma forma. Tem que se fazer justiça, entendeu?

Portanto, achas que o facto de estarem afastados da sociedade não é a forma de pagamento à mesma sociedade?

Não. Não. Não, claro que não. Porque ele vai voltar e talvez continue ladrão na mesma, e rouba outra pessoa, entendeu? Então, eu acho assim: eu acho que as empresas deveriam se unir, porque existe uma mão-de-obra barata dentro dos presídios, uma mão-de-obra baratíssima, e se unir junto com a justiça. Porquê? Porque a partir do momento que uma pessoa trabalha eu acho que ela deveria também, já que está utilizando sua mão-de-obra de alguma forma, deveria junto com a justiça, tipo, “Olha, cada dia de trabalho você tem meio dia de pena...”

Ah, abatida.

Abatida. E esse dinheiro da pessoa que foi (pausa) da pessoa que ele roubou, tem que pagar para escola, o dinheiro desse bandido tem que ir para uma instituição, para uma escola, que possam beneficiar. Por exemplo, se uma pessoa me roubou e depois está pagando na prisão e o dinheiro dela vai para uma escola, um filho meu pode utilizar essa escola. Eu posso ter utilizado aquela escola... toda a população. Eu acho que o preso lá está gastando, além de tudo estamos pagando, porque é do imposto que vai para os presos. Então, ele me roubou e eu estou sustentando ele ainda. Então, isso é muito injusto, eu acho que esse sistema é injusto. Então, o próprio preso vai trabalhar. As empresas montassem linhas de produção dentro dos presídios, eu não sei...mas eu acho que deveria ser assim, mas não é, não é? Mas eu penso assim. Eu...

Era isso que eu te ia perguntar: se achas que isso era possível de ser real?

Eu acho que sim... eu acho assim: sem dúvida, tem mão-de-obra, o que é que elas vão fazer?  Eles vão chegar da seguinte forma: o governo vai fazer um presídio, nós vamos dar subsídio tanto, para que nós tenhamos os nossos galpões lá. A Coca-Cola, tem que fazer tampinha? Vamos fazer tampinha no presídio. Lá no presídio vamos fazer tampinha. Então, e o preso está distraído trabalhando, ali fazendo a tampinha. E ganha tanto, e esse dinheiro é revertido para ... até para a família, uma percentagem para a família, uma percentagem para a educação e para o desporto, para alguma coisa assim, não é? E, ele ganha não o dinheiro, ele ganha diminuição de pena. Eu acho que as empresas entrariam na jogada (incompreensão sonora).

Portanto, achas que isso é o grande problema das prisões?

Nas prisões eu acho que...

É a não ocupação do tempo?

Exacto. Porque aquela ocupação do tempo também é pago pelo cidadão, mas não é revertido para ele. Então, acho que seria revertido para você ter boas escolas porque os presídios estão patrocinando as escolas. Quer dizer, eu penso assim.

E tu já trabalhavas neste meio antes de vires cá para Portugal ou foi quando vieste?

Não,  aqui foi o único contacto que eu tive com isso, e me criei num colégio também do género de reinserção social, dos nove aos doze.

Quando vieste para cá?

Não. No Brasil.

Tu?

É.

Então, estás a falar por experiência própria?

É. Não, mas no colégio que eu estive era assim.

Espera aí, desculpa lá, perdi-me agora. Tu, dos nove aos doze...

Doze, estive num colégio que era do Exército de Salvação.

Sim.

Que é onde os infractores de comportamento possam estar. É um colégio semiaberto. E lá nós tínhamos a oficina de gráfica, marcenaria, serralharia, então...

Ah, então, estás a falar... isso ajudou-te?

 Ajudou-me. Porque nós fazíamos serviço para fora. Empresas de fora iam lá e precisavam de determinados serviços gráficos, pediam. Precisava de porca, nós que fazia. O que fosse necessário, nós fazíamos por lá, então eu acho que...

Mas isso, desculpa lá, foi pena que apanhas-te ou...

Não, não, não. Foi opção de...

Dos teus pais.

É dos meus pais. Foi opção dos miúdos que iam porque iam por comportamento, e de quem achava por opção, era um colégio educativo.

Ah! Não era exclusivamente para miúdos que iam mandados pelo tribunal?

Não. Havia os dois, havia os dois, não é?

Então, deixa-me perguntar: esses dois grupos, os que eram colocados lá pelos pais e os que eram colocados lá pelo tribunal reagiam da mesma maneira a essas regras? Ao trabalho?

Não havia problema.

Não?

Não. Nós éramos muito pobres, não é, e nós vivíamos em comunidade. Acordávamos, fazíamos tudo o normal. Vivíamos numa casa.

Sim.

Vivíamos mesmo numa casa. Que era um colégio todo aberto, você não viva numa cela, você vivia numa casa, com quarto...

Isso também é importante haver o sentido de comunidade?

Isso é importante, isso passa por uma família.

Que é para quando sairem terem também essa...

Exactamente.

Compreensão, essa preocupação do outro.

Exactamente. Em Tires existe isso. As meninas trabalham para... embora a renumeração não é...

E agora, como é que é? Elas estão detidas em Portugal e são brasileiras. Como é que elas... não deve ser nada fácil?

Não.

Estar preso num país estrangeiro.

Nós somos muito valorizados lá. Nós somos um núcleo de... nós somos uma banda, não é, é uma banda de música brasileira. Então, nós vamos lá em todas as festas, porque nós vamos actuar lá e fazemos um convívio, porque elas não têm especificamente ninguém. Porque algumas nem conhecem Portugal. Vieram por tráfico de droga, foram presas no aeroporto, nem viram nada. Entraram para dentro da prisão sem verem a rua.

Pois.

Então, a gente entende isso. Embora, eu acho até justo fazer essa parte, mas não é injusto elas estarem presas.

Cometeram um crime.

Cometeram um crime, tem que... claro, isso é indiscutível. Não é? Eu vejo injustiça na renumeração que elas têm por...

Portanto, a injustiça que tu falas não é mais ao nível do que a pessoa tem que pagar mas é as condições que a pessoa encontra...

Exacto.

Dentro da prisão...

Para pagar isso. Porque o facto de você estar restrito a um espaço já é uma forma de estar pagando, não é? Eu acho assim, que tem que ter condições para estar preso nesse espaço, eu acho que é indíscutivel isso. É injusto.

Então, por ti fazias uma reforma do sistema judicial como está agora?

Tranquilo, tranquilo. Isso é...

É começar mesmo pelas leis?

É. Porque aí começa a salvar algumas pessoas que estão presas. Salvar para virar cidadãos depois.

Achas que a percentagem das pessoas que se conseguem depois inserir de novo na sociedade e...

Dez por um.

É muito baixa.

Dez por um. Mas não falo por achar não. Falo por experiência mesmo própria. É dez por um, isso é indíscutivel.

Até porque são pessoas que na maior parte dos casos vêem às vezes de classes muito baixas...

Muito baixas.

Sem educação, por isso quando saem também não têm muitas alternativas, não é?

Exacto. Eu quando saí do colégio eu tinha profissão. Eu podia trabalhar de marceneiro se eu quiser, mas eu tinha família. Não entrei lá por uma questão de reinserção social. Entrei lá por...

E não aprendes-te nada?

Lá dentro?

Sem ser da... porque tu estavas a falar das prisões, não é, uma pessoa depois convive com... entra lá por um crime, sei lá, roubo de carteira na rua. E sai de lá muitas vezes a saber a assaltar um banco, por exemplo.

Claro.

Estou a dizer, tu para além da mercenaria se não aprendes-te mais nada?

Dentro não. Era um colégio tipo educativo, aprendi a profissão mesmo, não estava a fim de brigar. Havia batata, claro, que é coisa de miúdo. Mas, não. Porque na casa tinha um pai e uma mãe. É uma família que cuida de doze miúdos. Então ...

Tinhas doze irmãos?

Tinha doze irmãos, era uma casa onde tinha, tem um, dois, três quartos, onde ficavam quatro miúdos num quarto, quatro miúdos noutro, quatro miúdos no outro. E tinha um quarto da mãe, a mãe era quem era responsável da casa que era dela com os filhos ou que fôr, não é? Eu tinha mesmo uma casa mesmo à maneira, com sala, cozinha, televisão, tudo normal. Eu era uma família. Nós eramos uma família ali dentro.

E os outros não? Portanto, tu tinhas esse apoio que os outros miúdos teus colegas não tinham?

Tinham. Não, todos lá, o colégio funciona assim.

Ah!

São treze em casa.

Ah! O.k.

Então, é um espaço como se fosse uma casa. E eu tenho espaço livre lá dentro. Tem meu horário de levantar e trabalhar. Eu acordava às oito, tomava café, nove horas tinha que estar no trabalho.

Havia regras.

E recebia. Eu tive emprego com nove anos. A realidade é essa. Eu tive emprego e sabia o que era uma (incompreensão sonora) normal.

Portanto, existe responsabilidade?

Exacto. Exacto. Você pode namorar, normal, tudo normal. Muito simples. Nós vivíamos numa comunidade fechada, só isso. Então, não tinha como aprender, claro que você pode aprender, você sabe sempre histórias dos miúdos que vêm do outro colégio. Sabe, mas não te interessa.

Ah! O.k.

Porque é assim: tem o seu trabalho, tem ali o seu dinheiro, não interessa.

Também tinhas a parte afectiva, davam-te carinho, essas coisas.

Não é necessário você ficar curioso. Claro que é diferente de uma prisão. Numa prisão aquilo que se fala é sobre os delitos que foram cometidos.

Para ver quem é que fez o melhor ou o pior.

Para ver quem é que fez aquilo, “Olha, eu faço aquilo ou deixei de fazer um que quando você sair você pode fazer”. Existe essa diferença.

Portanto, para ti a justiça é um bocado... é um bocado então, um sonho?

É, claro, isso é evidente. Existe um sistema.

Existe no papel mas...

Existe no papel... aparece em algumas partes ali para dizer que existe, sabe? Existe para dizer que é... é mais ou menos aquele negócio: você sabe aquela comida bem baratinha que você fala assim, “É feijoada”. Tem feijão preto com linguiça, com choriço. Na realidade tem ali um negócio... um pouquinho de cada, mas não é uma feijoada. É só... tem que haver ali um choriço, uma carne, não sei que mais. Mas ser uma feijoada como é mesmo, não tem a ver.

Mas será que existe essa “feijoada” ou essa justiça mesmo em alguma parte do mundo?

Ah, eu acho que em alguns países existe. Quer dizer, existe em departamentos. Na parte prisional em algum país deve existir, não sei. Não parei para olhar. Eu acho Portugal muito parecido com...

O Brasil.

Eu acho, que na realidade, eu descobri aqui, o porquê que nós somos assim (risos)

(risos) Ah, é? Somos os culpados?

Claro. Tal pai, tal filho!

(risos)

pois é. É como dizem que se não nos tivessem ... sido descoberto, nós ainda andavamos pelados com arco e flecha na mão. Claro. Mas eu acho que não haveria tanta injustiça e corrupção.

Ai é?

Não saíamos de fato e gravata e não seriamos chamados de “doutores” ainda. Entendeu? Que a gente faz mais essa parte. Colocou o “Dr”, complicou, entendeu? Essa coisa de “Doutores”...

Estás a falar da desigualdade social?

É. Não há muita injustiça com pobres. Não existe muita ganância, não existe muita... porque não se tem. Agora, se existe poder, entendeu? Se eu não tenho nada você não vai querer roubar o meu nada, é diferente do...

Mas, às vezes o não ter nada leva-se a que se procure outra coisa. E, às vezes é nessa, nessa tentativa de deixar de não ter nada que, estou a falar por exemplo do caso das favelas, do tráfico de droga, não é?

Exacto. Mas é...

Porque as pessoas querem sempre ter mais.

Mas se quem tem dinheiro desse condições...

Ah, o.k.

Para quem não tivesse…

Já não havia.

Já não havia. É muito mais fácil roubar. Tudo bem, muita gente rouba porque rouba, isso é indíscutivel isso. Mas, muita gente está na favela acho que faria a sua própria casa. Sabe o que é que acontece? É muito assim: eu vejo nas favelas uma multidão, onde as pessoas podem construir as suas próprias casas. Se você chegar numa favela no Brasil, e dizer, “Olha, o governo tá dando material, tá dando esse espaço. E vamos ver todo o mundo quem é o quê aqui, “Ah, eu sou cozinheiro”, “Você é cozinheiro? Então todos os dias você vai cozinhar, vai dar comida e você vai cozinhar para o pessoal poder trabalhar”, tudo bem, você é cozinheiro. “E vocês fazem o quê?”, “Ah, nós somos fascineiros”, “Tudo bem. Terminou o trabalho, vocês vão limpar a parte da cozinha...”

Mas aí é a tua educação, de teres crescido numa comunidade, que está a funcionar. Que já estavas a organizar isso...

É uma situação familiar, só que não veio do colégio, isso veio de alguém. Foi uma família que fez isso, e assim, passou-se para todo o mundo. Cooperação, isso é cooperação. Mas, eu não vou cooperar para você fazer um nada. Se você quer fazer... se você quer montar aqui um quebra-cabeça, é puzzle que vocês fala isso, não é? Quer montar um puzzle, que seja, e eu tenho condições para ajudar ele a montar, eu te dou. Entendeu? Eu vou te dar. Entendeu? Agora se você não tem, eu não tenho como te ajudar. (incompreensão sonora) “Eu queria um puzzle”, “É?”, “È”... agora, “Onde eu consigo esse puzzle?” (incompreensão sonora) “Vamos trabalhar para isso, se não o nosso dinheiro nunca vai chegar”. Aí, então já ele vem o pensamento, “Tenho que adquirir um. Tem ali um fácil. Se pegar é nosso.” Entendeu? Mas se ele estivesse acessivel, nós íamos batalhar para tê-lo. Eu acho assim.

Portanto, se houvesse mais cooperação entre as pessoas...

No geral, no geral.

Se houvesse mais sentido de justiça entre as pessoas? E ninguém... não haver aquela coisa de querer passar a perna ao outro, e levar vantagem...

Exactamente. Eu acho assim. Eu acho que todo o mundo deveria estar mais ou menos no mesmo nível. Acho que as pessoas deveriam puxar uma à outra, pelo menos, ter certeza de que sobe. É assim: tem andar que você sobe na vida, não é? Tem gente que está no décimo, entendeu, mas fez questão de tirar a escada. Subiu até ao décimo andar, mas tirou a escada. Ou então, são aqueles elevadores que você abre a porta e fecha para ele subir, se deixar a porta aberta ele não desce. Tem gente que sobe (incompreensão sonora) então o que é que acontece? Você nunca vai subir, “Cadê o elevador?”, não tem, entendeu? Acho que devia ser assim, “Vou subir e vou deixar o elevador descer para outra pessoa depois”. Acho que isso seria justo, mas não existe isso.

Isso é a ganância ...

Ganância. Mas existe muitas outras coisas. Porque Justiça é uma coisa falsa, existem inúmeros factores que já vão contra ela. Então é... eu defino assim.

Nesta perspectiva.

Nesta perspectiva. Justiça é uma coisinha pequena onde tem um monte de canhão apontado para ela, entendeu. Que ela nunca vai chegar. Nunca vai chegar. Sempre tem alguém disparando para ela.

Está bom Jefferson. Obrigado.

SEGUNDA ENTREVISTA

Local da Entrevista: Armázem F – Cais do Sodré

Data de Realização: 14 de  Maio de 2003 – 10 horas

Comentários: Não problematizou tanto a questão/tema colocada como na primeira entrevista – provavelmente porque a entrevista foi realizada durante o ensaio da banda a que pertence (questão de entrevistas realizadas no horário de trabalho).
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É assim, tu na primeira entrevista falas-te sobre a ideia de justiça, não é? Falas-te em termos de prisões, do teu trabalho em Tires, da tua experiência de educação quando estavas naquela casa. Eu hoje quero, apesar de já teres falado na primeira, eu quero que tu olhes para toda a tua vida, até agora, e se a definição que tu me deste de justiça na primeira entrevista, se alguma vez já foi diferente, e o que é que a fez mudar, ou não, às vezes a noção de justiça mantêm-se.

Na minha vida? (pausa) Mas, pelo lado pessoal você quer dizer? Mais pelo lado pessoal é o seguinte. Eu penso assim: injustiça é, sem puxar para leis, sem puxar para o sistema carcerário, ter um destino um bocado injusto, não é? Eu sempre fui muito bom na escola, excepcionalmente bem na escola até lá aos meus catorze anos, vamos dizer. E nesse tempo a minha família sempre quis que eu fizesse alguma coisa, do género, em Educação Física, porque, “Ah, ele é bom para Educação Física. Ele vai ser um bom médico, um bom isso, um bom aquilo”. E nunca me apoiaram a nível do facto de eu querer ser músico, embora eu sabia tocar bateria aos nove anos, mas a música é uma coisa que não...

Não dava uma certeza.

É, música não, música não e tal. E eu sempre achei isso um bocado injusto. Eu falei “Música dá para dar uma diferença”, dá para se ver por aqui, a casa que eu estou, a banda que eu tenho e vivo disso. E melhor do que eu vivia antes. E, houve um facto um bocado injusto na minha família que eu, “Ah, estou trabalhando em restaurante e tal, é legal”, e “Ah, está, isso é óptimo, assim ganha muito dinheiro”, e coisas do género. Então, estou trabalhando e vamos ver o que é que dá. Eu quero viver, não quero ganhar dinheiro, não quero viver atulado em dinheiro. E o que se passou foi o seguinte, quando entrei na música as pessoas falam meio assim, “Música?”, tiveram receio. Mas eu achei “É injusto esse pensamento”, porque é uma coisa que me deveriam apoiar. E um facto importante foi quando eu trabalhava à noite na música e minha esposa falou, “Não, não quero mais você chegando a essas horas” e tal e não sei quê. Então, e eu falei “Tudo bem, não vou mais”, “Não, porque a música não dá dinheiro, isso não é trabalho para ninguém”, e eu falei “Tudo bem”. Peguei e falei, “Oh, passou uma semana...” – dei um bluf – falei isso “Olha, o que acontece é o seguinte, eu peguei um trabalho aí, que eu vou trabalhar de vigilante, vou trabalhar de vigilante. Só que eu trabalho das dez às quatro da manhã”, percebe? E ela, “Não, não, tudo bem, tudo bem”. Eu não falei nada.

Foste tocar?

Não. Não fui tocar. Eu só falei para ela para ver qual a reacção. E ela chegou e falou assim, “Não, tudo bem”. E eu falei, “Oh, acho que é muito injusto isso. Para música eu não posso chegar tarde”. Eu falei, “Não, eu não sou homem de (incompreensão sonora) mas está vendo? Você...”. E é assim. Mas hoje, se fez justiça na música. Que nós nos separamos por causa da música. Ela foi embora ao Brasil.

Ah,  ela estava cá contigo em Portugal?

Estava cá. E ela chegou e agora voltou para cá.

Voltou para cá?

Voltou para cá com a minha filha. Se fez basicamente justiça, não é? Porque ela não aceitava, não aceitava, não aceitava, mas agora viu que eu vivo da música e todas as pessoas agora me apoiam, entendeu? Mas, não apoiavam antes. Então, às vezes numa situação familiar, é injusto o filho querer ser uma coisa e o pai falar, “Mas não. Você tem vocação para aquilo”, entendeu? Porque eu perdi grandes oportunidades a nível de oportunidades de trabalho e falei, “Não, não vou querer ser isso, não quero”. E a primeira oportunidade que eu tive na música eu abracei, e disse, “Ah, isso eu quero”. Embora ainda ache injusto eu estar na música, que eu queria mesmo ser actor.

Ah, querias ser actor?

É mesmo, eu queria ser actor. Mas, a música é um local para mim que está muito aconchegante. Então, nesse aspecto eu achei que se fez justiça.

Portanto, todas as experiências da tua vida que tu consegues identificar como momentos em que te fizeram pensar no que era a justiça ou injustiça foi a maneira como as pessoas encararam...

Exacto, as pessoas encaram a sua oportunidade, entendeu? “Ah, você perdeu muita oportunidade boa na sua vida!”. Boa para a pessoa que está falando, para mim não era.

E não te custou, por exemplo, essa situação de divórcio por causa de uma coisa...

Foi por causa da música. Eu me separei a priori por causa da música. E depois... e agora eu basicamente estou com a minha vida feita e se fez justiça, entendeu? Se eu não conseguisse algo de mais na música, eu nunca teria mostrado que realmente seria possível.

E a experiência de imigração? Não foi uma alteração... está aqui à quanto tempo?

Três anos.

Três anos. Normalmente a experiência de imigração faz a pessoa pensar nisso. Ou porque veio com muitos sonhos e depois chegou cá e viu que as coisas não eram bem assim, que eram mais difíceis, ou porque chega cá e é discriminado ou tem dificuldades em...

Eu particularmente não tive problemas com imigração. Porque eu me associo bem com as pessoas. Primeiro ano houve um bocado de discriminação. Sempre há, não é? Embora em Portugal, sou brasileiro, “Aí brazuca!”, brazuca para lá, brazuca para cá, então, aceita-se bem. Agora, a nível de... passado um ano eu fiquei muito bem. Que eu entrei no ramo da música, então, para mim, eu estou no Brasil na mesma, entendeu? Vivo na música e, além de eu viver a música, como é que é? Vivo na música, vivo com os brasileiros, que estão todos ali, então para mim não houve transformação.

Não houve grande choque?

Não houve grande choque, entendeu? Só ao nível de legalização. Isso daí é indiscutivelmente é mesmo injusto. Isso daí não tem... deviam ver se é... é uma loucura isso, isso da imigração, você vai-se legalizar...

Mas tu neste momento estás legal?

Nesse momento estou legal. Eu recebi meu visto à duas semanas e já vai vencer. Eu estou aqui (dificuldade sonora), então, a nível de imigração, é... documentação, não é?

Sim.

É um bocado injusto, assim... o sistema que eles fazem, a forma como eles fazem. Então eu, basicamente acho que não tem muita lógica. Mas agora já estou legal.

Então, mas vamos ainda voltar um bocado para trás. Portanto, durante toda...até esse problema de tu quereres ser músico e a tua família não aceitar, nunca houve assim nenhuma história na tua família, relacionada contigo ou com algum familiar ou com algum amigo ou qualquer coisa que se tenha passado que te tenha feito pensar sobre isso?

Se fosse justo? Se a situação é justa ou era injusto?

Sim.

(pausa) Ah, é assim, a nível de amigos e assim, não sei se são gostos ou não, mas eu sempre acho assim: a mesma situação passa por mim, quer dizer, eu tenho um músico na banda que quis ser músico e a família (incompreensão sonora), “Quer ser músico? O que é que você quer estudar de música?”, “Ah, eu queria tocar percurssão”, “Vai para a escola de percurssão”. Não teve, “Não, você vai ser médico”, “Não, você vai ser isso”, entendeu? Quer ser músico, vai ser. “Só que música não dá para fazer dinheiro”, os pais falaram para ele, “A música não é uma coisa garantida. Aí, se você quiser...”, “Está bom”.

Portanto, para ti passa pela música? Em termos pessoais?

Em termos pessoais, sim. Porque o facto de eu querer ser e nunca ter o apoio.

Pois.

Porque algumas pessoas pensam que não é... “Ah, isso não é bom”.

Mas não achas que às vezes os pais quando os filhos dizem que querem estas profissões que são um bocado instáveis, apesar de que agora, neste momento, até um médico tem dificuldades para arranjar trabalho, mas, não achas que é natural os pais se preocuparem, não achas que os pais... tudo bem que os pais devem apoiar, mas não achas que é justo em determinada altura os pais ficarem com medo e quererem que eles tirem um curso que, à partida, dá um futuro mais assegurado?

É, muitos pais...

Imagina, o teu filho tem quantos anos agora?

A minha filha... eu tenho três: eu tenho uma filha de quatro, um filho de seis e outro com sete.

Se eles agora dizessem, “Quero ser artista de circo”, por exemplo?

Eu botava na escola de circo.

Era?

Porque eu acho que eles vão brigar a fim com o que eles gostam, não é? Embora não seja uma coisa que talvez não dê estabilidade, mas talvez dê, não é?

Portanto, deixar as pessoas seguir o sonho mas apostando na formação, na educação?

Exacto. No que querem, não é? Sempre viável. É igual, estava conversando com a minha esposa, minha esposa estava falando, que a minha esposa acha que o meu pensamento...

Voltas-te a casar, foi isso?

É... a minha esposa depois de ir embora voltou, eu voltei com ela.

Ah, está bom. Pensei que estivesses divorciado.

Não, não.

Não.

Falei “Olha...”, nós estavamos falando sobre mandar o dinheiro para o Brasil, que tem a conta da minha filha, estamos botando dinheiro todo o mês para ela quando tiver dezoito anos já ter um carro e uma casa, não é? Eu falei que não, que quem vai ter uma casa e um carro sou eu, não é ela! E ela, “Não, você pode ver que aqui na Europa todas as meninas compram... chega aos vinte e poucos já compram casa. Está bem. Mas é o seguinte, eu vou ter três casas e três carros, mas minha filha vai ter o que ela batalhar para ela comprar, “Ah, mas isso não é o pensamento de um pai”. Também às vezes não é o pensamento de um pai que uma filha saia de casa, e ela vai sair. Ela vai namorar com quem você não quer. Vai ser o dia que você não quer, vai andar com pessoas que você não quer.

Então vamos pegar aí: o facto de teres sido pai fez-te olhar para as coisas de uma maneira diferente?

Muito!

Deve ser uma experiência que muda a cabeça de uma pessoa, não é?

Muito diferente. Porque o que acontece é o seguinte: eu vejo, não é, já vi filhos e filhas que não falam com os pais, não respeitam e tomam atitudes contrárias às que os pais fariam, embora não tenham que tomar assim todas as atitudes, mas o que acontece é o seguinte, eu estou lá vendo, vamos dizer, eu tenho a minha filha que eu quero que ela seja basicamente educada em tais sistemas, não é, em tais critérios e ela não vai aceitar. E é óbvio que é do jeito que eu quero, e ainda tem a casa dela que eu dei para fazer do jeito que ela quer. Eu acho que filho é assim, “Tenho condições para dar uma casa para cada filho?”, “Tenho”, “Não, não vou dar uma casa para cada filho. Eu vou ter três casas minhas onde os meus filhos poderão morar”. Porque se as coisas não estiverem andando de acordo com o que eu acho cabível, as coisas se acabam e andam com as pernas próprias deles. Aí tudo então, “Você aluga uma casa para você e vai fazer o que você quer”, entendeu? Basicamente isso. Porque eu acho, eu acharia assim, é um bocado injusto, não é... trabalhei também com terceira idade, não é? Quando estava com o meu pai em Agência de Viagem, e uma coisa que era sempre falada era o seguinte, “Ah, meu filho...”, como é que é? “Meu filho casou e agora moro na casa dos fundos, a minha casa ficou para ele e tal... brigo com a mulher dele e...”, aquele negócio... e o idoso já está lá. Faz isso porque fez! Porque eu, comigo, não vai ter, não tem disso. Porque eu acho injusto, não é? Então basicamente isso: os pais que educam os filhos dando tudo. Condições de estudo eu acho essencial. Preferido pagar toda a faculdade da minha filha, toda, todo o estudo, “Quero estudar...”, o que ela quiser. “Quanto que é a faculdade? Eu pago”. Terminou a faculdade, arrumou um trabalho? Arrumou. “Ah, eu queria comprar uma casa com o meu dinheiro. Preciso de dar uma entrada”, “Tudo bem. Eu dou entrada para você mudar de casa. Paga a casa, você me devolve o dinheiro!”, não é esse negócio, “Toma filho, uma casa para você”, entendeu? Eu acho que isso daí não tem a ver, acho que não tem...

E houve, houve determinadas coisas, política ou de outras coisas que se passam na sociedade que tu começas-te a tomar mais atenção? Por seres pai?

Ah, por ser pai? Aí passa a parte do meu trabalho, com os miúdos, que aí é complicado, aí é complicado. É, você tem um filho que  está no meio de criminosos porque se meteu numa briga de rua. É o que acontece aqui em Portugal. O miúdo se meteu numa briga de rua vai para um colégio em que tem outros miúdos também estão sendo julgados, que roubaram e fizeram isso... é um bocado porque... a prisão é uma escola, não é? O seu filho pode sair de lá aprendendo muito mais.

Portanto, isso preocupa-te?

É, isso é um bocado preocupante. Entendeu, isso é um bocado preocupante.

Mas tens de educá-los exactamente segundo determinados critérios para que essas situações não sucedam?

Não, não entendi.

Mas estavas a dizer, “Mas, eu quero educá-los segundo determinados critérios”, não é...

Para que eles não cheguem até aí. É acho que tem que ser tudo muito bem esclarecido. Nada escondido dos filhos.

Que passa pelo quê? Pela comunicação? 

Por uma comunicação. 

Pelo diálogo?
Exacto, exacto. Muito, muito abertamente. Acho que tem de ser basicamente isso. Tipo o pai, “O que é maconha?”, “O que é cocaína?”, não vou falar, “Isso é droga”, “Isso é uma droga que algumas pessoas utilizam, e o estado da pessoa...”, aí você tem que entrar mesmo no que é que é. “O que é?”, “Ah, isso daqui é uma droga. É essa folha que vira isso, que vira isso depois que pessoas fumam e algumas pessoas ficam assim e outras pessoas ficam assado...ou, isso foi o fim de algumas pessoas. E isso foi o fim de outras e tal”. Nesse aspecto, entendeu. “O que é uma arma?”, “Uma arma? É isso daqui”. Mostra num catálogo, ou uma coisa assim. Mas, “A arma causa isso, causa aquilo, causa aquilo outro. E te dá o poder, mas o mal disso está que...”, entendeu? Explicar, tem que ser muito bem explicado.

Portanto, foi a música e ser pai?

E ser pai que me faz analisar mais a nível de justiça. Que é a música assim, a situação que eu estou agora de músico, não é? Que me fez ver, tipo assim, “Pô, foi injusto aquele pensamento. Eu não queria, eu não devia ter ido para aquela escola, devia ter ido para outra.” Então.

Está bom Jefferson. Muito obrigado. Podes ir ensaiar.
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